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AS LEITOR 


Como deveis ter comprehendido pela 
leitura deste jornal, sua publicação 
representa o exforço e o sacrificio de 
muitos que mourejam desde que o sol 
nasce até que descamba, para adquiri. 
rem o pão quotidiano, os quaes, lutam, 
por alcançar para o humanidade inteira, 
o bem-estar e a felicidade. Por isso, 
caro leitor ou leitora, seja qual fôr a tua 
posição na sociedade, sejam quaes fo- 
rem as tuas aspirações, politica ou reli- 
giosa, se te agrada a sua leitura, pode- 
reis com pequeno sacrificio enviar-nos 
tambem a tua contribuição voluntaria, 
que por mais insignificante que seja 
nos consideramos extremamente gratos. 
Qualquer que deseje receber regular- 
mente esta folha, é bastante enviar a 
esta administraçãoa, sua direcção. 

As pessoas do interior que nos 
queiram remetter dinheiro, poderão fa- 
zel-o em vales do correio, e as da Ca- 
pital em carta a esta administração. 

Homens de coração, sinceros e de 
boa-fé, vinde cooperar comnosco! 


A REDACÇÃO 


maneiro e O e o e mr nm ii e a a mma mim 


Hoje ás 2 horas da tarde haverá uma com- 
ferencia é à ma da fliandaga a n 194 e ás Tas 
noite à rua Silva larcim q. 5. 


À COMUNA LE PARSS 


À tribuna é livrs. 


à COMMUNA 
1871-1900 


Game 





Vinte e nove annos são decorridos 
depois daquelle heróico levantamento 
do povo de Paris! Vinte e nove annos 
de uma propaganda acerrima e glorio- 
sa! Quanto progresso! Quanto aperfei- 
gôamento hão recebido as humanitarias 


idéas que aquelles sublimes martyres 
preconisaram!.. 


* 
* * 


O facto revolucionario de 18 de 
Março, representa para nós que lucta- 
mos por um idéal emancipador de li- 
berdade e justiça, uma aurora refulgente 
annunciando um porvir que não está 
longe... 

O habito secular que têm os gover- 
nos,de disporem dos trabalhadores a seu 
bel-prazer, (e sem lhes darem “a menor 
satisfação) enganou completamente o 
governo francez de 1871. 7 

Ameaçada Paris com a invasão do 
exercito prussiano, organisaram-se e ar- 
maram-se os traball jadores, para defen- 
der a cidade. 

Covarde e humilhado, o governo de 
Paris, a troco de duas provincias e de 
cinco mii milhões de francos, pactua a 
paz,e conseguida esta, tenta desarmar os 
trabalhadores, intimando-os a depôrem 
as armas. Vendo estes, a aristocracia 
encurrallada nos seus hostentosos pa 
lacios, inactiva e indiflerente á chamada 
deshonra nacional; o povo, debatten- 
do-se na mais revoltante miseria, sobre- 
carregado cada vez mais por impostos 
vexatorios e iniquos, numa explosão 
fremente de sua dignidade revoluciona- 
ria e como protesto solemne contra os 
actos de um governo nefando e reaccio- 
nario (como todos), responderam-lhes 
com a rebeldia, proclamando o Muni- 
cipio Livre! 

Eis, pois, como um movimento patrio- 
tico se converteu tão depressa n'um 
movimento social. 

Proclamada a COMMUNE, inscreve 
em sua bandeira os emancipadores prin- 
cipios: 

“A terra do agricultor,, ; 

“A mina do mineiro,,; 

“Os instrumentos de trabaiho do 
trabalhador,,; e convida os outros mu- 
nicipios a seguirem seu exemplo, ao 
qual responderam Lyon e Marselha. 

Setenta dias durou a victoria daquelle 
nobre povo, findos os quaes foi obrigado 





a succumbir e render-se, para ser o alvo 
das balas inimigas. 


Age 

É logico que o recorda-mos a Com- 
muna, não nos guia o enthusiasmo que 
acclamára a desordenada acção politica 
em que degenerou o enorme esforço 
dos trabalhadores francezes de 1871. 

A maior e mais esmagadora condem- 
nação da formula estatística, para os 
que ainda duvidam, alli ficou compro- 
vada. 

Os homens que compunham o 
mité Geral”, começaram, desde o seu 
inicio, a cometer os mesmos erros 
constatados aos governos burguezes. 
Uns por auctoritarios, outros por dema- 
gogos, outros ainda por inepcia, foram 
os culpados da sua derrota. Porém,estas 
palavras não são uma censura; longe, 
muito longe de nós, semelhante idéa, 
Os revolucionarios de 1871 não com- 
metteram erros; obravam de accôrdo 
com as idéas de seu tempo; faltava-lhes 


“Cos 


| a orientação d'um idéal libertario, que 


35,000 trabalhadores sacrificados nessa 
jornada pela burgueza, lá 
do fundo seus tumulos, nos apon- 
tam: à Anarchia! 

O povo confiou demasiadamente nos 
chefes, entregou na mão de exaltados 
e incoherentes o destino que deveria 
ser grande, o facto mais extraordinario 
que a historia moderna registra 

Só pensavam em defesa, mas isto 
sem planos seguros e estrategicos; qui- 
zeram manter-se lcaes, continuaram a 
sustentar o funccionalismo publico e 
uma burocracia nojenta, deixaram func- 
cionar os impostos, tendo á disposi- 
ção os milhões do Banco de França. 

Cegou-os a vertigem do poder, e 
quebrando assim a sua linha de acção, 
fugiram ás aspirações e tendencias da 
massa popular. 

A sua lealdade foi-lhes recompensada 
pela ferocidade com que os burguezes 
invadiram a cidade; eram leões carni- 
voros, cujas mandibulas alagaram de 
sangue as ruas de Paris! Quanto herois- 
mo! Quantos exforços! De quanta abne- 


ferocidade 


1 > 
Gos 








O PROTESTO 





gação deu provas aquella revolucionaria 
geração! 

Jánão encontravam quem aniquilar; as 
ruas eram verdadeiros canaes de sangue 
humano; eis que, lá, no meio de uma 
barricada, um grupo de operarias jo- 
vens, arremessava aos tyrannos, os ulti- 
mos projectis de uma epopéa de rebel- 
dia; com sua voz argentina, dirigia 
aquelle grupo de proletarias á burguezia 
nefanda que hoje nos opprime, as ulti- 
mas palavras do heroismo de um povo 
que tentou libertar-se: matai-nos, fuzilai- 
nos, bandidos: porque se nos deixais 
com vida, volveremos á lucta! 


x 
* * 


O desastre da Communa apontou- 
nos um caminho seguro e claro; demons- 
trou-nos que o verdadeiro revoluciona- 
rio deve obrar por impulso proprio;nada 
de chefes, nada de dirigentes, nada de 
“aapatazes', nada de auctoridades. 

O homem deve obrar por iniciativa 
propria, a cousa alguma deve sujeitar a 
sua liberdade individual, cada indi- 
viduo um cabeça, um chefe de si mesmo, 
nada de delegações de poderes, cada 
um responsavel de seus actos, conscien- 
tes, convictos, nada de fanatismo; é 
pois, debaixo deste ponto de vista, que 
luctam hoje os revolucionarios do mun- 
do inteiro; são estas,cremos nós, as con- 
dições que farão n triumpho da revolu- 
ção social; é isto que intendemos por 
liberdade individual; pela qual têm sido 
todas as revoluções. 

Ninguem poderá dizer, sem risco de 
errar, o que será a sociedade futura; as- 
sim como affirmar, sob um ponto de 
vista infallivel e mathematico, o meio 
de mais rapidamente a conseguir. 

Nós, porém, consideramos a revolu- 
ção social como o meio mais pratico da 
sua realização, e, para esta ser efhicaz é 
indispensavel que o individuo se abitue 
a obrar por iniciativa propria; não cre- 
mos na transformação philosophica que 
alguns preconisam, a consideramos 
esteril, impraticavel mesmo. Cremos 
uteis todas as idéas que surjam com fins 
identicos;os seus propagandistas porém 
devem procurar simplificar os seus ter- 
mos o mais possivel, para assim melhor 
serem comprehendidos, e, todo aquelle 
que fizer mysterio do que diz saber, e 
em vez de tornar simples a sua compre- 
hensão, a torne difficil propositalmente, 
será considerado um mystificador ou um 
esbirro machiavelico que vem entre nós 
fomentar a desordem e a desavença. 


* 
* * 
Luctar, propagar, eis o nosso dever. 


Oh! quantos martyres temos a vingar! 
À nossa vingança, limita-se a tornar pra- 





tico o idéal por que se hão sacrificado. 
Poderão os governos empregar contra 
nós todas as calumnias; poderão perse- 
guir-nos, assassinar-nos, porque ao cahir 
um, levantam-se mil; nós somos o pro- 
gresso, nosso idéal triumphará zomban- 
do das vossas ridiculas combinações, 
das vossasinfames perseguições. Opovo, 
já cançado de ser escravo, roubado e 
opprimido, possuindo uma relativa in- 
strucção emancipadora, levantar-se-á, 
unido como um só homem eafogará num 
abysmo,todos os deuses com que o ten- 
des enganado, todas as vossas infamias; 
erguendo; ae pizar as vossas institui- 
ções, o estandarte de uma éra de paz e 
amor, que o anarchismo synthetisa na 
mais clara expressão de liberdade. 


Proletarios! preparai-vos, para o futuro 
18 de Março! 


Viva a Communa! 
Viva a Revolução Social! 
Viva a Anarchia! 
Morra Assumpção. 








Eu sei que me odeias! porque te digo a 
verdade. 


PPS MU Lis NERES 


— mesmas 








Acorda, Proletaria! 
A voz inflammada e sonora da eterna 
escrava, resôa por toda a parte! Atra- 
vessando a espessa nuvem da degenera- 
ção e miseria em que vegeta a proleta- 
ria, vem chegando até nós, o seu echo 
planjente de rebeldia! 
Sim, já que a maioria dos homens 
são tão covardes e indiferentes pela sua 
e nossa emancipação; cumpre-nos a nós, 
ó proletarias! dar-lhes o exempo de ci- 
vismo. 
Os jornaes estrangeiros cada dia nos 
annunciam o apparecimento de um no- 
o grupo feminino, de mais um livro, 
de mais um jornal, de mais um discurso 
proferido por mulhores em pról da sua 
emancipação. 
Em Paris aparece “L'action femini- 
ne”: em Rosario de Santa Fé “La Voz 
de la Mujer », jornaes estes dirigidos. 
escriptos, publicados e destribuidos ex- 
clusivamente por mulheres. 
Em toda a parte onde o progresso e 
a civilisação mais se tem accentuado, a 
mulher tem feito ouvir a sua voz. Por- 
que, pois, aqui no Brazil, onde a mu- 
lher, pobre ou rica, está arrastada ao 
ultimo grão de aviltamento social e mo- 
ral, não havemos tambem de nos fazer 
ouvir? 


Tentaremos um exforço! 


(Continta). 
Rio, 15 de Fevereiro de 1900. ; 


Branca NERY. 








oO Pária 


15 de Fevereiro, 


Onde se foi a minha infancia?! 

Quanta esperança, quanta illusãos 
quantos projectos havia elaborado em 
meu cerebro phanthasista para serem 
realisados até aos vinte c um annos! 

Desastres sobre desastres, desillusões 
as mais crueis! 

Estou pois emaneipado !!!... Que irrisão! 

Quanta hypocrisia quanta infamia, tor= 
nada lei? 

Oh! Quanta revolta germina em meu 
peito! Quanto amor. quanta osperança 
nutro! 

a e 

Sucecedem-se os annos sem me aper- 
ceber, Para mim e anno nunca é novo, 
nunca começa, nunca finda. Ao meu re- 
dor vejo sempre o mesmo quadro: ho- 
mens mordendo-se uns aos outros; in- 
Justiças as mais iniquas, miseria a mais 
nojenta, oppressão a mais asquerosa. 


e 
* x 


Do fundo Gesta tribá selvagem, cheia 
de animaes possanhentos e reptis vene- 
nosos, lá por entre a nebulosa senda do 
porvir vejo despontar qual solnoinverno, 
qual pharol em procella, a figura radian- 
te de bondade e formurura, de justiça e 
amor — A ANARCHIA! 

ep ejo uma humanidade harmonio- 

; robusta, forte, intelligente, sã, feliz! 


se 
* 


Na realidade, encontro-me a braços com 
a Panthera nefanda e repelante : bur- 
guezia ! 

Quantos espinhos duros de partir, en- 
contro neste caminho! Quanta vontade e 
coragem sinto para o pizar! 

Eis pois chegado o momento do com- 
bate! Eis o momento em que o homem 
acorda para as cousas grandes e gene- 
rosas! A'lucta! A"obra! seja ogrito oniso- 
no de todos aquelles párias que, como eu 
gemem sob o peso do salario, Dos velhos 
não ha que pedir, não ha que esperar; é 
de vós o irmãs e irmãos, companheiras 
eccompanheiros, cujo coração é gencroso, 
cujas aspirações são nobres c sublimes, 
que deve partir o grito de liberdade. Que 
deve partir o brado de Rebeldia. A” obo- 
lição de toda a escravidão, ao grito fre- 
mente de:— REVOLUÇÃO SOCIAL PELA 
ANARCHIA! 


M. A. 








Pequeno esbirro 


Antes de publicarmos uma carta do, 
sr. Milano, que do original italiano foi 
traduzida para a nossa lingua, queremos 
dizer algumas palavras sobre o tal 3º 
delegado supplente, que deshonra com 
a sua pessima conducta a familia dos 
nossos companheiros italianos. 

Este 3º delegado supplente e residen- 
te em Mendes (Estado do Rio),e, gosta, 
como Mefistofele de calumniar e perse- 
guir aquelles que não pensam de accor- 
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do com o seu deteriorado cerebro abur- 
guesado. No tempo de Floriano Peixoto 
perseguio o seu conterraneo Antonio 
Balassine, nosso estimada camarada, 
para se vingar de uma questão pura- 
mente pessoal, não tendo a coragem de 
homem para enfrentar outro, usou das 
armas de covarde, publicando calumnias 
insidiosas contra o seu adversario em 
opinião. 

Chamamos a attenção dos leitores 
para conhecerem o esbirro Nicola Maria 
Milano (delegado supplente) por sua 
mesma carta dirigida a Angelo Maria 
Mignone em outubro de 1894, pedindo 
o auxílio de «poderosos» amigos. 

Poderosissimo entre os sabios e sobera- 
nos, até aqui Sua Magestade abusou com- 
modamente e julgou, oujulga, poder in- 
golir algum anarchista; mas olhe: cui- 
dado com uma indigestão!!! 


Eis a carta: 
« Querido compadre, 


As cousas vão de mal a peor. Balas- 
sini escreveu a Tofani e ao professor 
Teixeira Netto, para que insistissem em 
dizer que sou eu o culpado, e diz mais 
na sua carta, que elle vae dar provas 
disso. Refere-se a Pedro. Lauria e Do- 
nato Ravelli os quaes, declararam que 
eu lhes tinha dado 508000 para fazel-o 
prender e que vão provar como eu fui 
á polícia para fazer o meu depoimento 
junto com o d'elles e que tenho assi- 
gnado com elles tambem. Peço-lhe, pois, 
para trabalhar no sentido de encontrar 
estes dous individuos e em presença de. 
Pace e de outras testemunhas fazel-os 
declarar o que se passou. 

O tal Donato Ravelli come em casa 
de Pedro e o mesmo Pedro póde tambem 
informar-vos onde está Pedro Lauria, 
pois este póde fazer-me algum mal, e 
por isso, é bom chamal-o, e dizer-lhe 
que se quizer eu posso ir á sua pre- 
sença para vêr se me conhece. Elle vae 
dizer então que não me conhece e que 
nunca me viu, porém póde dizer que 
quem lhe disse foi um tal que elle affr- 
mou chamar-se Nicola Maria Milano 
mas que não sou eu. 


Saúda-vos etc. 
MILANO. 


P.S. — Fez publicar aquellas denun- 
cias ?» 





= 


Pede-se à imprensa libertaria a publicação 
deste. 


e PE SEG mm mo 


Se Deus existisse era preciso destruil-o. 


BAckKoUNINE. 


nte Sles 


Os burguezes nestes ultimos dias têm 
andado aos coices. Os que estão agora 
de cima descobriram um complot que os 
queria pôr abaixo e então: prizões, ar- 
bitrariedades, violencias, n'uma palavra: 
têm-se andado mordendo! 

Que se arranjem! 


DD ——— o amtatonmea 
Que bandido! é o homem honrado! 


E. ZoLA. 
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MOVIMENTO SOCIAL 


ee A ET Dm 


PORTUGAL.— A propaganda aqui, 
depois de algum tempo de treguas, co- 
meça a tomar incremento. X 

Segundo lemos no nosso estimado 
collega 4 Obra, de Lisboa, começam a 
organizar-se novos grupos libertarios. 

Acabamos de receber 4 manifestos: 
Um aos «Proletarios» exhortando o ele- 
mento liberal a congregar exforços para 
enviarem um representante ao Congresso 
Operario Revolucionario Internacional, 
que reunir-se-á em Paris, por occasião 
da Exposição Universal, que se effe- 
ctuará brevemente. 


Assignado pelos libertarios de Lis- 
boa, Porto, Setubal, Barreiros, etc., etc. 
O Comité geral, outro do Cirio Civil 
Estrella, commemorando o 3º centena- 
rio do nefando crime praticado pelos 
representantes de Deus e da santa re- 
ligião catholica, em Roma, de que foi 
victima o sublime martyr do livre pensa- 
mento Giordano Bruno, dous, um do 
Cirio Civil da Bica, outro do Cirio Ci- 
vil Heliodoro Salgado ; Zastruir é cman- 
e:par, propaganda do Livre pensamento, 
demonstrando a necessidade de escolas 
laicas para o povo e uma instrucção sã 
e livre. 

Na impossibilidade de o publicarmos, 
integralmente, damos aqui este trecho 
por ser bastante significativo: « Na 
Conferencia do Livre Pensamento, que 
ha poucos dias encerrou os seus traba- 
lhos, resolveu-se, ao discutir um parecer 
sobre instrucção, não representar ao 
parlamento e confiar das iniciativas in- 
dividuaes ou associadas livremente o 
derramamento desinstrucção pelas clas- 
ses populares». 


 HESPANHA. — Os jesuitas que 
desgovernam este paiz, vendo ameaçada 
a fia em que chafurdam, pela activa 
propaganda da grêve geral feita por 


todos os homens que ainda têm senti- 
mento humano, em pról da liberdade- 
dos innocentes que sobreviveram ás gar- 
ras de Torquemada no mortuario cas- 
tello de Montjuich, onde aquella nefan- 
da burguezia ergueu a inquisição ulti- 
mamente, como sempre em nome de 
Deus, para imbuir os seus dentes car- 
nivoros no sangue de operarios honestos 
e intelligentes, que haviam commettido 
o grande delicto de pensarem n'uma 
sociedade onde não podessem existir 
antropophagos ; decretou o indulto! 
(bandidos! que tendes o cynismo de 
indultar as victimas da vossa sanha de 
tigres, quando o deverias pedir a ellas!) 
com a condição de ficarem exilados no 
estrangeiro. Basta! À vingança será ter- 
rivel. 

A lucta, porém, não cessou. 

Começaram agora os nossos estima- 
dos camaradas de «La Revista Blanca» 
uma nova agitação, para obter a liber- 
dade dos innocentes de Jerez. 

Quando os Portas se virem em peri- 
rigo, lavram outro decreto: «por graça 
de sua Santidade el Rey, (um moleque 
que ainda não sabe vestir as calças), 
são indultados !....» Monstros! 

Enviamos a estes nossos amigos os 
protestos da nossa solidariedade. A vi- 
ctoria será nossa. 


ITALIA. — Recomeça novamente 
com bastante enthusiasmo e animação 
a propaganda neste paiz, onde os reac- 
cionarios que roubam e oprimemo povo, 
disputam a palma das violencias aos 
seus compadres de fóra. 

Em Genova publica-se o Combattia- 
mo!, periodico anarchista e semanal. 

Em Ancona deve ter reaparecido, no 
dia 14 docorrente, o incansavel luctador 
L Agitazione, segundo uma circular que 
acabamos de receber. Como já disse- 
mos n'outra seçção, acha-se nesta re- 
dacção á disposição dos companheiros 
que desejem receber este jornal, uma 
lista de assignatura e subscripção vo- 
luntaria. 


O »eleitorado» italiano elegeu depu- 
tado a Cezar Batacchi, o antigo interna- 
cionalista que soffreu, innocentemente, 
a prisão de 21 annos a que foi con- 
demnado por delicto que não commet- 
tera, estando universalmente provado. O 
telegrapho acaba de annnnciar-nos que 
o rei d'Italia, temendo a agitação que 
se fazia em todo o paiz e no estrangei- 
ro em favor desse innocente, resolveu 
mandal-o pôr em liberdade. 

Enviamos as felicitações aos heróicos 
camaradas, que obteram pela força essa 
reivindicação. 

Só á força! 








BEibliosraphia 





Portugal. — ENTRE CAMPONEZES, O 
conhecido e apreciado folheto de E. 
Malatesta publicado pela Bibliotheca 
d'Estudos Sociaes de Lisboa. 

Constitue uma bonita brochura de 33 
paginas, nitidamente impressa. Se este 
trabalho já não fosse demais conhecido, 
era bnstante dizer o nome do auctor, 
para o recommendar. 

Junto recebemos tambem A IGREJA E 
o ProLETARIADO, do incansavel luctador 
do livre pensamento Heliodoro Salgado, 
publicado pela Bibliotheca do Livre Pen- 
samento de Lisboa. Recommendamos a 
sua leitura principalmente áquelles que 
ainda querem ver alguma moral através 
dos livros santos. Divide-se nos seguin- 
tes capitulos: 1. A inquisição. — II. Os 
martyres do Livre Pensamento. — III. 
Consequencias sociaes do ensino catho- 
lico. — IV. Vista retrospectiva do chris- 
tianismo. — V. O catholicismo na pe- 
ninsula. — VI. Os Jesuitas. — VII. Evo- 
lução historica do povo. 

Um e outro folheto tem o preço de 
50 réis. 

Estas e outras importantes obras so- 
ciologicas pódem adquirir-se dirigindo 
os pedidos a Antonio Dias da Silva, rua 
São Sebastião das Taipas, 83 (Pateo do 
Martel n. 2), Lisboa. 

A Obra, orgam dos carpinteiros civis. 
Importante semanario publicado em Lis- 
boa; suas tendencias são todas liberta- 
rias. Ao distincto collega enviamos nos- 
sas saudações e agradecemos a ponta- 
lidade com que nos tem visitado. 


Hespanha. — Madrid. — La Revista 
Branca. Temos recebido os ns. 37, 38. 
39 e 40, trazendo todos um escolhido 
material, dividido nas seguintes secções: 
Ciencia y Arte, Seccion Libre e Tribu- 
na del Obrero. 

Aquelles que desejarem conhecer as 
idéas libertarias, encontram nesta publi- 
cação o que ha de mais precioso em 
Sociologia, Sciencia e Arte. 

Póde adquiri,se nesta admnistração. 


França. —Les Temps Nouveaux. Te- 
mos recebido com regularidade esta 
importante publicação libertaria. 

Inglaterra. — FREEDON, em lingua 
ingleza; communista-anarchico. 

Italia. — Temos recebido os ns. 1, 2, 
3e 4 do Comsarriamo! ex-Pro-Coatti, 
de Genova. 


L' Acrrazionxe, de Ancona. — Rece- 
bemos uma lista de assignatura e sub- 
scripção para este incansavel confrade 
que reapparecerá brevemente naquella 
cidade de Italia. 


O PROTESTO 
Está a disposição dos companheiros 
que desejarem subscrever-se. 
Ao collega enviamos as nossas felici- 


tações e os votos da nossa solidarie- 
dade. 


America do Norte. — De .Vcw- York 
temos recebido EL DesrerTAR, em lin- 
gua hespanhola e de West Floboken 
L' Aurora, em italiano. Anarchistas. 

Uruguay. — Lo QuE ES EL CONFISONA- 
RIO. — 2º estudo dedicado aos paes de 
familia. E' um folheto com 23 paginas 
de propaganda anti-clerical, pondo em 
evidencia as imposturas e obscenidades 
do confissionario. Publicado pelo grupo 
libertario Za Aurora. Este periodico e 
os EL Amico DEL PuEBLO, anarchistas, € 
a AnTORCHA, do livre pensamento. 

Argeniiza. — Lo QUE QUEREM Los 
AnarcHiIsTAS. — E” o «primeiro volume 
de uma série de folhetos de propaganda 
libertaria, que os nossos companheiros 
de El Obrero Panadero começaram a 
publicar. Forma uma interessante bro- 
chura de 16 paginas, escripto com muita 
clareza e precisão, proprio mesmo para 
principiantes. Para este elevado fim, 
têm aberta uma subscripção voluntaria 
para cobrir as despezas feitas. 

E' a preço voluntario. Os companhei- 
ros que quizerem adquirir e auxiliar esta 
importante publicação, pódem dirigir-se 
a Francisco Berri, calle Chile, n. 2274, 
Buenos-Aires. 

Recebemos mais os periodicos: La 
ProtTESsTA Humana, EL REBELDE, L'Av- 
vENIRE, EL OprERO PANADERO, anarchis- 
tas, e EL EscaLrELO, individualista, cujo 
pessimismo tem, a nosso vêr, propor- 
ções absurdas, improprias de individuos 
que dizem aspirar a outra sociedade. 





Rosario de Santa Fé. — Recebemos 
o nº 7 do valente periodico La Nova 
HUMANIDAD, que por carencia de meios 
pecuniarios suspendeu a sua publicação, 
segundo nos parece, o que todos os li- 
bertarios devem lamentar. 


La Voz ve LA Mujer. — Recebemos 
o nº 3 deste interessante periodico anar- 
chista, publicado e escripto por mulhe- 
res. Bello exemplo! A mulher, como a 
maior das victimas da sociedade actual, 
deve luctar; luctar, pois dellas é que pó- 
de sahir a melhor e mais efficaz propa- 
ganda : na educação dos filhos. 

Sua direcção é: Virginia Bolten, calle 


Uruguay, 846, Rosario de Santa Fé, | 


(Rep. Argentina). 
A's nobres companheiras as nossas 
sinceras felicitações. 


Brazil. — Recebemos de $S. Paulo 
EL Grrro DEL PuesLo, defensor dos inte- 
resses do proletariado, e IL MoxELLO 
(pandego). 





De Coritiba IL Dirirro, anarchista. 

De Ribeirão-Preto La CANAGLIA, a- 
narchista, publicado em italiano. Felici- 
tamos estes nossos amigos pelo progres- 
so que levam. Era conveniente que pu- 
blicassem alguma cousa em portuguez, 
pois muito se precisa de propaganda 
entre os nacionaes. 

D'esta Capital O PantricADOR, or- 
gam da S. P. dos Empregados de Pa- 
daria. 

A todos agradecemos a remessa, esta- 
belecemos a permuta. 





Ao começarmos esta publicação, jul- 
gavamos que teriamos elementos para a 
fazer sahir quinzenal, e, por isso, come- 
çamos a transcripção das importantes 
obras: «A Anarchia, sua philosophia e 
seu idéal» e «A Escravidão Antiga e a 
Moderna», que devido a accumulação 
de materia original e necessaria, pela 
demora com que tem sido publicada; 
já se vê, por falta de dinheiro, somos 
obrigados a supprimilas até que haja 
espaço. 


Eos camara? 


> 


Pedimos áquelles que tenham dinhei- 
ro da subscripção do jornal a entregal-o 
a esta administração, e envial-o, sempre 
o mais breve possivei, para o melhor 
desenvolvimento da propaganda. 





EGO 
Su as EE 
uhscripção a favor d” O DAGFEST 
Um companheiro 28, Oliveiras 18, Gerra 
Mota 15, S. P. 18, Um com vontade 8500, Um 
canalha 8500, Baptista 25000, Um que sympa- 
thisa com O Protesto 28, Um incorrigivel 18, 
Barreiros 13, Mal Pintor 18, Libertario $500, 
Um deportado 55, Um soldado 35, Um que parte 
58, Um qualquer 18. Em com vontade 8500, 
F. F.1S, Um sem pão 18500, Acrata 925500. 
Epicuro 35, Patricio 58, Palacios 38, Um ca- 
nalha 13, 2º Angiolilo 13, Um sér a la esquer- 
da 23, Roberto 28, Companheiro Fernandes 2& 
Um cataplasma 18, Uma chicara de café e um 
Almamack 25, Eugenio Cagnim 108, Benedicto 
5500, Mastena 13, Nictheroy — Viva a anar- 
chia! 25. Libertario (Almanack 1$500, Jmgun- 
zua-iime 8500, Um calceiro sem calças 8500, 
Faria 25, Sympaíúlico 38, Arara 18, A. A. 18. 
Somma 785000 
Despezas do correio com o 


n.6 48000 
Deficit do n. 6 988200 
1500 exemplares do n. 7 708000 





— 1025200 
Deficit 245200 
NOTA — Por um erro de revisão, a somma 
de subscripção do numero passado sahiu trun- 
cada. Onde se lê 778000, leia-se 738100 e por 
conseguinte o deficit ficou sendo de 253200. 
Pedimos aos amigos que nos tenham mandado 
dinheiro e não vejam o seu nome na lista ou 
com alguma differença, o favor de reclamar. 





